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PORTÃO DE ACESSO
EM MADEIRA (L: 5.00m)

ÁREA DESTINADA A FUTURA
IMPLANTAÇÃO DE PARQUE SUSTENTÁVEL

FECHAMENTO COM CERCA
VIVA COM MUDAS NATIVAS
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RECUPERAÇÃO DE APP E
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SEÇÃO TÍPICA
ESCALA 1:25

VISTA FRONTAL PARCIAL
ESCALA 1:25

DETALHE TÍPICO CERCAMENTO DE ALAMBRADO
ESCALA 1:25

NOTAS TÉCNICAS:

1. OS MOURÕES DE EUCALIPTO TRATADO SER TRATADOS EM AUTOCLAVE E TER DIÂMETRO
MAIS UNIFORME POSSÍVEL;

2. NAS EXTREMIDADES DO CERCAMENTO EM EUCALIPTO, OS MOURÕES DEVERÃO TER
DIÂMETRO DE 25 CENTÍMETROS;

3. O PORTÃO DE ACESSO A ÁREA DE SEGURANÇA DA BACIA DE DETENÇÃO DEVERÁ SER
EXECUTADO EM MADEIRA DE EUCALIPTO TRATADO EM PRACHA, COM SUPORTES E
ACESSÓRIOS DE FERRO, DO TIPO PORTEIRA;

4. TODOS OS ELEMENTOS DE MADEIRA DEVERÃO SER PINTADOS EM ESMALTE SINTÉTICO NA
COR BRANCO.
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CALÇADA EM CONCRETO
ACABAMENTO VASSOURADO
(ESPESSURA 8cm)

DETALHE TÍPICO CALÇADA
ESCALA 1:25

LASTRO DE BRITA
(ESPESSURA 3 A 5cm)

LONA PLÁSTICA

.0
5

GUIA DA SARJETA
15/10x30x100cm

VISTA EM PLANTA

VISTA EM CORTE

CALÇADA EM CONCRETO
ACABAMENTO VASSOURADO
(ESPESSURA 8cm)

2.40

GUIA DA SARJETA

GUIA PADRÃO PMA
15/10x30x100cm

SARJETA

i: 2%

NOTAS TÉCNICAS:

1. AS CALÇADAS DEVERÃO SER EXECUTADAS EM CONCRETO SIMPLES, FCK 25MPa, COM
ESPESSURA DE 8 CENTÍMETROS;

2. O ACABAMENTO DA SUPERFÍCIE DEVERÁ SER VASSOURADO COM BORDAS
DESEMPENADAS;

3. DEVERÃO SER EXECUTADAS JUNTAS DE DILATAÇÃO A CADA 20 METROS E JUNTAS
SERRADAS A CADA 5 METROS;

4. DEVERÁ SER DEIXADA DECLIVIDADE DE 2% NO SENTIDO DA GUIA DA SARJETA;
5. DEVERÁ SER PREVISTA ABERTURAS NA CALÇADA COM DIMENSÃO DE 1,0x1,0m PARA

PLANTIO DE ÁRVORE A CADA 10,00 METROS.

DET. TÍPICO - BORDA DO PISO
ESCALA 1:10
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TRELIÇA H12

TELA ELETROSOLDADA Q-138
(MALHA 10x10 - FIO 4.2mm)

LONA PLÁSTICA

LASTRO DE BRITA
COMPACTADA

.25

max. .20 NOTAS TÉCNICAS:
1. O LOCAL ONDE SERÁ EXECUTADO O PISO DE CONCRETO ARMADO DEVERÁ SER NIVELADO E COMPACTADO MECANICAMENTE COM EQUIPAMENTO DE PERCUSSÃO A

COMBUSTÃO TIPO "SAPO";
2. DEVERÁ SER EXECUTADO LASTRO DE BRITA Nº. 2 OU BICA CORRIDA DEVIDAMENTE NIVELADA E COMPACTADA COM PLACA VIBRATÓRIA;
3. SOBRE O LASTRO DE BRITA DEVERÁ SER COLOCADA LONA PLÁSTICA PARA POSTERIOR MONTAGEM DAS ARMADURAS E FÔRMAS;
4. DEVERÁ SER UTILIZADO ESPAÇADOR DE ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA (COCADA) SOBRE A LONA PARA GARANTIR O RECOBRIMENTO MÍNIMO DE 4 CENTÍMETROS;
5. DEVERÃO SER UTILIZADOS ESPAÇADORES DO TIPO TRELIÇA TR-12 OU "CARANGUEJOS" DE FORMA QUE AS CAMADAS DA ARMADURA NÃO SOFRAM MOVIMENTAÇÃO

DURANTE A CONCRETAGEM;
6. O CONCRETO DEVERÁ SER DEVIDAMENTE ADENSADO COM EQUIPAMENTO DE IMERSÃO COM DIÂMETRO MÍNIMO Ø38mm;
7. O CONCRETO DEVERÁ SER USINADO COM CONCRETO RÍGIDO E FCK 25MPa.

DET. TÍPICO - PISO CONCRETO ARMADO
ESCALA 1:25

TELA ELETROSOLDADA Q-138
(MALHA 10x10 - FIO 4.2mm) LONA PLÁSTICA
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DET. TÍPICO - EMANDA TRASPASSE
ESCALA 1:10

NOTAS TÉCNICA:
1. A EMENDA POR TRASPASSE PARA AS TELAS

ELETROSOLDADA DEVERÁ TER SOBREPOSIÇÃO MÍNIMA DE 25
CENTÍMETROS;

2. AS TELAS DEVERÃO TER AMARRAÇÃO EM TODOS OS PONTOS
DE SOBREPOSIÇÃO.

CONVENÇÕES DE PROJETO:

TALUDE EM CORTE

TALUDE EM ATERRO

CORTE E ATERRO:

1. OS TALUDES DE CORTE OU ATERRO PARA A CONFORMAÇÃO DA BACIA DE DETENÇÃO E
AMORTECIMENTO DE CHEIAS DEVERÃO TER PROPORÇÃO MÍNIMA DE 1.5 : 1 (H:V), NO MÍNIMO, DE FORMA
GARANTIR A ESTABILIDADE DOS TALUDES;

2. OS TALUDES DEVERÃO RECEBER REVESTIMENTO EM BIOMANTA EM FIBRA DE COCO, OU SISAL, OU
AINDA OUTROS TIPOS DE FIBRAS VEGETAIS, REFERÊNCIA BIOMANTA ANTIEROSIVA GEOFIBER® OU
EQUIVALENTE;

3. DEVERÁ SER REALIZADA HIDROSEMEADURA DE ÚNICA PULVERIZAÇÃO EM SOLUÇÃO AQUOSA COM
COLANTES NATURAIS, COMPOSTOS ORGÂNICOS E QUÍMICOS, ASSOCIADOS A SEMENTES DE ESPÉCIES
HERBÁCEAS, CONFORME O TIPO DO TERRENO, O CLIMA E A COMPOSIÇÃO DA FLORA LOCAL, REFERÊNCIA
VERTICAL GREEN TRIX® OU EQUIVALENTE;

4. NOS TALUDES DEVERÃO SER PLANTADAS TOUCERAS DE CAPIM VETIVER, FIXADOS EM ESTACAS DE
BAMBU, ESPAÇADAS A CADA 50cm, E EM SENTIDO VERTICAL DO TALUDE A CADA 1.00m;

5. NOS TRECHOS DE ATERRO DEVERÁ SER REALIZADO O CONTROLE TECNOLÓGICO DE COMPACTAÇÃO DE
FORMA GARANTIR O MÍNIMO DE 95% DO PROCTOR NORMAL;

6. NA REGIÃO DO DISSIPADOR DE ENERGIA E EXTRAVASOR O TALUDE DEVERÁ RECEBER REVESTIMENTO
DE GABIÃO COLCHÃO, ESPESSURA 30 CENTÍMETROS;

7. A BERMA DO TALUDE DEVERÁ RECEBER REFORÇO DE ESTACAS DE EUCALIPTO COM COMPRIMENTO DE
3.00 METROS;

IMAGEM ILUSTRATIVA - TOUCEIRA DE CAPIM VETIVER
SEM ESCALA

Fonte: https://capimvetiver.lojavirtualnuvem.com.br/produtos)

IMAGEM ILUSTRATIVA - BIOMANTA DE FIBRA DE COCO + HIDROSSEMEADURA
SEM ESCALA

(Fonte: https://www.diprotecgeo.com.br/produtos/biomanta)
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